
PLANTA DANINHA VI (1): 51-57, 1983

EFEITOS DE DOSES DE GLYPHOSATE NO
CONTROLE DA TIRIRICA (Cyperus rotundus L.)*

N.E. DE M. BELTRÃO**, P.H.F. DE PAULA***, J.F. ALVES***, F.J.F. TAVORA***

* P arte da dissertação apresentada pelo pri -
me iro auto r ao Depar tame nto de Fi to tecn ia
do Centro de Ciências Agrár ias da Univer-
sidade Federal do Ceará, para obtenção do
grau de Mest re em Agronomia, pela Univ.
Fed. do Ceará.

** Pesquisador do CNP-Algodão — EMBRAPA,
Campina Grande, PB.

** * Pro fe ss ore s do Ce ntr o de Ci ên ci as Ag rá ri as
da Universidade Federal do Ceará, Fortale-
za, CE.

RESUMO

Em três experimentos ins ta lados em 1975
em Fo rt al ez a e Pen te co st e, no Es tado do Ce ar á,
pr oc ur ou -se es tu da r o ef ei to do gl ypho sa te ap li -
cado a 0, 1, 2, 3, 4, 5 c 6 kg do i.a/ha no cont ro le
da ti ri ri ca (Cyperus rotundus L.), em solo sem
cultura.

O produto fo i apli cado em pós -emergência
quando a t i r i r ica es tava próxima do floresci
mento e em florescimento . Fo i real izada ape-
nas uma ap li ca çã o do gl yp hosa te par a to dos os
tratamentos.

Nas co ndiçõ es em que fo ram realizad os es -
ses exper ime ntos as segu in tes co nclu sõ es po-
dem ser obti das : 1. Do se s de 2,0 0 a 3,0 0 kg /h a
do gl yp hosa te ofe re cer am um sa ti sfa tó ri o gr au
de cont role desta planta daninha por 30 dias,
co m ap en as uma ap li caç ão ; 2. 0 gl yp hosa te de-
ve ser ap licado quando a ti r i r ica est iver com
seis a set e fo lhas , co m a lto vigor vegetati vo e
antes do in íci o do fl orescim ento; 3. Doses ele -
va das co mo 6,0 0 kg/ ha, não sã o re co me ndad as
pois, o gra u de co ntro le é se me lhante ao s obti -
das com doses menores, como 3,00 kg/ha.

SUMMARY
E F F E C T S O F G L Y P H O S A T E R A T E S O N
PURPLE NU TS ED GE (C yp er us ro tu nd us L. )
CONTROL.

Th ree exp er ime nts we re co nduct ed in 197 5
at Fort al ez a an d Pen te co st e, Sta te of Ce ar á, to
de te rmin e th e ef fect iv en ess of gl ypho sa te in th e
co nt ro l of pu rp le nu ts ed ge (C yperus ro tund us
L.) in soil without a growing crop.

Th e t r ea tmen t s were as fo l lo ws : Con t ro l
(w it ho ut gl ypho sa te ); an d 6 le ve ls of as 1, 2, 3,
4, 5 and 6 kg of active ingredient per hectare.

The mater ia l was appl ied as a post - emer -
gen t wh en th e nu tsed ge was pr ior , o r in th e
fl owe ri ng st ag e. On ly one apli ca ti on wa s ma de
for each of the treatments.

Un de r th e co nd it io nn s of th es e ex per im en ts ,
th e fo ll owi ng co ncl usi on s ca n be dra wn : 1. Gl y-
phosate, at levels of 2 and 3 kg(ia) /ha , gave a
sat isfa cto ry degree of contro l fo r 30 days wi th
o nly o n e app l i ca t ion ; 2 . Gl yp h osa t e mu s t b e
ap pl ie d wh en th e nu ts ed ge is in th e 6- or 7 - le af
s t a g e a n d i n r a p i d v e g e t a t i v e d e v e l o p m e n t
a n d b e fo r e th e in i t i a t i o n o f f lo we r in g ; an d ,
3 . H i g h e r l e v e l s o f a p p l i c a t i o n a r e n o t r e-
co mmen d ed b ecau se th e degree o f cont ro l i s
similar to that obtained at 3 kg(ia)/ha.

INTRODUÇÃO

A tiririca (Cyperus rotundus L.) é con-
derada uma das dez piores plantas dani-
nhas do mundo (19 ), em virtude de sua
alta nocividade (7) e agressividade às
culturas, bem como por ser uma espécie
de larga amplitude ecológica (10 ).

De acordo com Pinheiro e Krug (17 ),
ela teve sua origem na Nova Zelândia, de
onde se espalhou para várias regiões do
globo, a ponto de ser hoje, uma espécie
cosmopolita, habitando principalmente as
regiões tropicais e subtropicais.

Pode ser uma planta possuidora de
diversas maneiras de propagação, tanto
gâmicamente, por intermédio de suas
sementes, como agâmicamente, por meio
de órgãos vegetativos subterrâneos, o
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combate a esta ciperácea é extremamente
difícil e custoso.

No Brasil, especialmente nas áreas
irrigadas do Nordeste referida planta da-
ninha está bastante difundida, atuando a
água como um excelente veículo de
propagação, além de ser disseminada
quando se faz sistematização de terras,
sem o cuidado prévio de limpar os im-
plementos agrícolas.

Segundo as observações de Beltrão
(4) a fitomassa hipógea do esporófito
adulto da espécie em tela, compreende
uma formação rizomática que, de distân-
cia em distância, se hipertrofia para
constituir estruturas semelhantes e tu-
bérculos adquirindo, o conjunto, aspecto
de rosário. Já à fitomassa epígea com-
preende uma haste com aspecto grami-
noide, porém sem nós, com seção trian-
gular e nas condições mesológicas do
Estado do Ceará, apresenta altura de 15 a
50 cm e ciclo bastante rápido, florescendo
em cerca cerca de 15 a 20 dias, após a
reatividade dos pontos de crescimento
dos tuberculóides .

Em função do seu hábito de cresci-
mento com elevada produção de órgãos
subterrâneos, Deutsch (9) a chama de "A
pior planta daninha do Mundo".

Vários herbicidas orgânicos e inor-
gânicos, bem como métodos mecânicos,
cul tur ais e bio lóg icos de combate, tem
sid o uti liz ado s no con tro le da tir iri ca,
porém na maiori a dos casos sem o
sucesso esperado.

Horowitz (12 ), em experimento sobre
frequência de cortes em três plantas
daninhas perenes, entre as quais a tiririca,
verificou que a aludida planta foi mais
resistente aos cortes do que o Sorghum
halepense (L.) Pers e o Cynodon dactylon L.
(Pers ), apresentando elevada taxa de
crescimento após diversos cortes.

Outros métodos de controle tem sido
testados, como o uso do fogo, porém
conforme verificaram Gaskins e Colberg
(11), a utilização de lança chamas reduz,
porém não erradica a tiririca.

Um dos métodos que vem sendo pes-

quisado é o controle químico por inter -
médio de herbicidas . Almeida (3) em
estudos envolvendo diversos herbi cidas
em vários locais, verif icou que o EPTC
em pré-plant io incorporado na dose de
4,0 kg/ha exerceu um bom controle
sobre a tirir ica, e esse tiocarbomato
também é recomendado por vários
outros autores (2, 18, 20 ), autando
dest ruindo os núcleos celulares e
promovendo decomposição do amido,
local izado nos "tubé rculos" (6).

Diver sos outros herbicidas tem sido
testados no controle à tirir ica, tais como
2,4-D, bromacil, verno late etc., porém o
grau de controle desej ável, nem sempr e
é alcançado.

O presente traba lho teve por objet i-
vo a verif icação, em condições de
campo , dos efeit os do glyphosate = I N
- (fosfonometil )-glicina 1 sobre a
tirir ica no Estado do Ceará, em áreas
irrig idas e não irrigadas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos, em número de três,
foram instalados no ano agrícola de 1975,
no Campo de Experimentação do
DNOCS ( solo de textura franca) na Fa-
zenda Experimental do Vale do Curú da
UFCe ( solo franco arenoso) e no Campus
do Centro de Ciências Agrárias da UFCe
( solo de textura areia franca) sendo os
dois primeiros localizados no município
de Pentecoste e o último em Fortaleza,
todos no Estado do Ceará, Brasil.

Vinte dias antes da aplicação do her-
bicida, procedeu-se aração e gradagem
nos materiais edáficos naturalmente in-
festados pela tiririca, sendo que para o
ensaio no Campo de Experimentação do
DNOCS, em seguida a área foi sulcada e
irrigada pelo método da infiltração.

Para os três exper imentos, no mo-
mento da aplicação do glyphosate havia
pouco vento , menos do que 6 km/ho ra,
ausência de precipitação pluvi al, céu
limpo e a temperatura do ar estava em
torno de 30oC.

A população da planta daninha con -
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sider ada, apresentava-se com altura mé-
dia de 6 a 8 cm, em período de pré-floração
e exibindo exuberante vigor vegetativo,
nos locai s 1 ((DNOCS) e 2 ("Cam pus "da
UFCe ). Com relação ao ensaio do local 3
( Fazenda Experimental do Vale do Curú) o
herbicida foi aplicado quando havia cerca
de 15% de plantas já em estádio de floração
e a altura média das plantas era de 7 cm.

Em to dos os expe rime nt os fo ra m
testados os seguintes tratamentos : teste-
munha (sem herbicida) ; e glyphosate a
1,0, 2,0, 3,0, 4,0, 5,0 e 6,0 kg do i.a/ha.

O delineamento estat ístico utili zado
foi o de blocos ao acaso com quatro re-
petições, sendo de 12m2 (2m x 6m) a área
de cada unidade exper imental e de 6m 2

(1m x 6m) a área útil.
O produto testado glyphosate IN –

(fosfonometil) glicinal 1, sendo Jaworski
(13) é translocável , especialmente por
via lep tom áti ca e pro vav elm ent e atu a
inibindo o caminho bioss intét ico do áci-
do amino aromático, rota para a síntese
da fenilalanina, aminoácido protéico.

Para a aplicação do produto, utili zou-
se um pulverizador portátil de CO2,
pressão constante de 30 lb/pol2 , vazão de
400 1/ha e munido com quatro bicos tipo
teejet 80.04. Realizou-se somente uma
aplicação por unidade experimental.

A avaliação do efeito-herbicida foi
efetuada 15 e 30 dias após a aplicação do
glyphosate, sendo procedida de maneira
qualitativa, através de avaliação visual,
segundo método de Alves (1) e quantita-
tiva, envolvendo dois métodos sinecológi-
cos (contagem de plantas por unidade de
área e peso da fitomassa epigea fresca ).
Tais procedimentos foram realizados nu-
ma área correspondente a 8,37% da área
útil da parcela.

Os resultados obtidos foram analisa-
dos estatisticamente pelos métodos con-
vencionais segundo a técnica descrita por
Cochran e Cox (8) e os dados referentes
as determinações de contagem do número
de plantas foram transformados para V x
+ 1 de acordo com Brilho (5 ).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
AVALIACÃO 15 DIAS APÓS A

APLICACÃO DO GLYPHOSATE

Considerando a avaliação visual nos
quadros 1 e 2 observa-se para os três ex-
perimentos que o grau de cont role da ti -
ririca já foi bastante satisfatório a part ir
de dosagens de 2,0 kg i.a/ha, fato também
verificado na densidade de plantas, com
alguma diferenças no nível de controle
devido as vari ações microclimáticas de
cada local onde o trabalho foi executado, o
que est á de aco rdo com as con sid erações
de Muzik & Mauldin (16) sobre a influência
dos fatores ambientais na resposta das
plantas aos herbicidas.

No ensaio conduzido no Campo de
Experimentação do DNOCS único local
onde determinou-se o peso fresco de plantas
( fitomassa epígea ), verifica-se no quadro 1
que as dosagens de 2 a 6 kg i.a/ha não
diferiram estatisticamente pelo teste Tukey
ao nível de 5% de probabilidade, fato que
não ocorreu com relação a conta gem de
pl an ta s nu ma su pe rf íc ie de 0,5m 2 (
8,34% da área útil ), onde a dose de 2,0 kg
i.a/ha foi esta tist icamente inferio r as
mais elev adas (5 e 6 kg i.a /ha ). Tal fato
provavelmente ocorreu devi do que para
efeito de contagem de plantas, considerou-se
apenas aquelas que se apresen tavam
apa ren tem ent e norma is com folhas e
caules verdes, fotossintetizando. Porém,
apesar do mesmo cri tér io ter si do
utilizado para peso fresco, algumas plantas
que visualmente apresentavam-se normais,
na realidade estavam com o met abo lis mo
com pro met ido dev ido ao efeito do
glyphosate, o que resultou na variação do
retro referido parâmetro computado.

Observando-se conjuntamente as três
variáveis estudadas nos três locais, verifica-
se que uma dose de 2 a 3 kg i.a/ha já é
suficiente para um elevado grau de con-
tro le, devendo-se considerar que os en-
saios foram conduzidos sem cultura, logo
sem o chamado controle cultural, espe-
cialmente por luz, uma vez que a tirir ica
é uma planta de meabolismo C4 (19) e
altamente exigenta em luz (14 ). Assim,
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no caso de aplicação com a cultura,
desde que se obtenha seletividade
agronômica, o controle poderá ser ainda
maior.

APLICAÇÃO DO GLYPHOSATE
AVALIAÇÃO 30 DIAS APÓS A

Nesta segunda avaliação as magnitu-
des de controle, embora um pouco infe-
riores à avaliação de 15 dias, mantive-
ram-se satisfatórias , conforme mostram
os quadros e 3 e 4. No entanto, verificou-
se que no ensaio conduzido na Fazenda
Experimental do Curti, os percentuais de
controle, especialmente nas doses mais
elevadas foram inferiores aos demais lo-
cais testados. Tal fato, está relacionado
com o padrão de translocação de fotos-
sintato, uma vez que naquele local, quan-
do da aplicação do herbicida cerca de
15% da população de tiririca encontrava -
se em estádio de florescimento e como o
glyphosate aplicado às folhas é trans-
locado via floema para a fitomassa hipó-
gea do esporórito e estando o movimento
de metabólitos mais acrópeto do que ba-
sípeto, o herbicida não chegou na mesma
quantidade nos órgãos subterrâneos da
planta, como possivelmente ocorreu nas
demais situações, onde estando a po-
pulação em pleno período vegetativo, a
corrente floemática estava em maior in-
tensidade basipetalmente, levando meta-
bólitos para o crescimento e armazena-
mento nos órgãos subterrâneos da espécie
em estudo, trazendo consigo o herbicida.
Tais resultados confirmam as re-
comendações de Muzik (15) sobre a dire-
ção do movimento de fotossintato pelo
tecido vascular da planta e o controle,
especialmente de plantas polacantas.
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